
COORDEI{ADORTA DE TIRRAS INDÍGENAS cTrlsDR.EF

A SEREF'

Reí'. carta da AnLropologa rara Ferra z, ao sr. Ivlin j stro sobre o^s

clj,reitos berrit-oriais dos AIKEWAR e o Projeto de Col.oniza

Çao do Complexo AImir l"lorais PA.

I A area demarcada e homologada pelo
sf.

+

Sr.

nas

bos

Presidente da RepúbIica,

parbe do Lenritório sobre

o r Lglna r 1os .

Decreto Ns 88. ó+8/83

AREA TNDÍGENA SORORó "c omo

clo

ape

di reiú o qual os AIKEMR possuem

i
2 Segundo a Constituiçào no seu Arbigo 23L parágrafo 4a, as Ter

. .!ras i ndigenas. . . rrsao inalievaveis, e indisponiveis e os cli rei
tos sobre el as, imprescri tíveisr', e parágrafo 6q "são nul os e

ext.inLos, ,rão produzinclo efeitos jurídicos, os atos que tenham

por objeto a ocrpaçào, o domínio e a posse clas t.erras a que se

refere este artigo..." O Art. 25 da Lei 6OOf afirrna que e-stes

cl i re i tos independem cla dema rcaçào .

3. O parecer desta Coorclenadoria, a respeito da

â ser o expresso na f nformaçào Técnica Narl 40

4. Solicito à SEASC e a DR-Pará de interromper
de Col.onização na ref eri«la Á"...

Solicito à SEREF, encaminhar esta Documentaçào

de Apoio Técnico da Coordenação de Projetos de

trabivistas da SEASC para que a rnesma opine.

5

qr-restao, cont inua

cle 20/o4/87 (anexa ) .

qual quer Projeto

ao Deparl-amenbo

AssentamenLos Ex

Brasilia,

Y*nrylq')-
Itagiba 'Chr i sL
Cor:rdenador de

20 de janeiro de 1989

d-[>
iano de

Te r ras
Oli veira C. Iri lho
r ncl í gena s / ctr/sERE Ir .
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Exmo Sr.
Ministro d.a Reforma e do Desenvolvimentg Agrário
Palácio do Desenvolvimento 159 and.. SBN

BrasÍlia - DF

Rio de Janeiro , 2 de dezembro de 1988.

Sr. Ministro

PeIa presente, vimos nos dirigir a

V.Exa. e a este Ministério, mais uma vez, com o objetivo de

chamar a atenção para a atual situação dos Aikeurar, tarnb6m

chamados SuruÍ, da Área tnáÍgena Sororó, grupo Tupi cujo ter-
ritório está situado na divÍsa dos municÍpÍos de IrÍarabá e Xin-
guarar âo sul do Estado do Pará

Em abril de 1987, a Coordenadoria de Ter
ras IndÍgenas deste Minist6rto expedÍu uma Informação Técnica
(nQ 140) sobre a proposta para retomada do processo de reco-
nhecimento dos direitos territoriais dos Aikewar (cópia em anexo).
Desd.e a demarcação efetuada pela FUNAI em 1977r os Aikewar re-
clamam a parte ooidental do seu território -então excluÍda s ocEr-

sião em que prevaleceram os interesses dos latifundiários vi-
zinhos r corTr guem os Aikewar disputavam castanhais há décadas.

Com a implantação do Projeto Eerro-Carajás
e durante a vigência do primeiro Convênio Cia.Vale do Rio Doce-
FUNAI, entre L982 e 1986, a necessidade de correção daquela de-
marcacão foÍ sistematicamente enfatizad.a por cartas, depoimentos
dos Aikewar e relatõrios pormenorizados encaminhados à rUuar e

ao MIRAD pelos profissionais (médico e antropóloga) que então
assessoravam os Aikewar, através de consultoria prestada â cvRo.

No entanto, guaisquer medidas f oram tomadas . Ir{uito ao eontrário.

Apesar de toda a documentação existente so-
bre esta questão (volumosos processos na FUNAI e no MfRÀD), um

documento recente deste Ministério (datado de 26.7 .88) expedi-
do pela Delegacia Regj-onal do Estado do Pará (cópia em anexo)

O

§-. -. -' -'." -À«<; ':í <;, -'' .- _.:..- ti} -- #-, " .

P4*"r ti-1 -- ?i'L

^i i!-\rrrr 
-r#d*(. l. n, t'-' ..,, i"

r;.r* dJi*ç, ":- ..:;,

"-- 
-a;P':"áSj'



í

o

a

atêsta oue os castanhais do chamado "complexo Almir eueiroz
de Moraes" - na verdade, seis tÍtulos de aforamento,- cons-
tituiram-se objeto de negociação, incidindo exatam_ente em par
te da área reclamada pelos Aikewar, de acordo com a proposta
encaminhada à FUNAr em 1985. A unid.ade d^e são Gerard.o do Ara-
guaia (vinculada ã Delegacia Regional do MIRÀD - Estado do
Pará) apresentou ainda uma proposta para assentamento nessa
referida área. No entantor êrn nenhum momento a questão pen-
dente dos Aikewar é seouer mencionada nesse acervo documental
recente.

Assim, gostarÍamos de alertar os res-
ponsáveis para que não se reprod.uzissem - no caso d.os Aj-\ewar -
os erros cometidos pelo então GETATT âo implantar, em 1980r urn

loteamento em área ind.Ígena (caso dos Gavião - parkatejê, da
Ãrea fndÍgena Mãe Maria e o Loteamento Flecheirasr Ílo munióÍpio
vizinho de São João do Araguaia).

A dispersão de muitos componentes do
grupo e um processo d.e desintegração social, LaÍ como se obser-
va nos últimos dezz.anos enlre os Aikewar parecem estar ligados
à perda territ<irrial signif,icativa sofrida nesse mesmo perÍodo.
À ausência de perspectiva em relação ao futuro com dignid.ade é

tratada com pesar pelos mais velhos do grupo (quase todos xamãs)
muitos traumatizados desde a experiência da atuacão mercenária
com as Forcas Armadas, quando da violenta repressão ao movimento
guerrilheiro do Araguaia, no inÍcio da década de 70, mediante
promessas de d.emarcaÇão, exatamente, d,aquela área indÍgena.

Atualmente, contribuem também para essa
ausência de perspectiva entre os Aikewar as atuais invasões por
poseei-ros que se verificam no interior da área, jâ tão reduzída.
Às vezes de modo d.efinitivo, a ida das jovens solteiras para os
povoados miseráveis das redondezas (ao longo da op-2, estrada
gue riga a rodovia Transamazônica à s{o Geraldo e corta a área
indÍgena), onde vivem da prostituição, aIém das mortes recente-
mente ocorridas são fatos que âbateram os Aikewar. Em abril de
1987 foram mortos dois homens adurtosr un por homicÍdio e

outro por atropelamento, nas proximidades da área,

.-,-',tli -{ 
-iri:i.,i1 ' rt.t;'(
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crimes que permaneceram impunes, como tantos outros cometidos
cont.ra trabalhadores rurais naquela região.

Ressaltamos a necessidade dg: providên-
cias urgentes a serem tomadas no âmbito do MIRÂD, rro sentid.o

de Sustar o projeto de colonização pretendido para aquela mes-

ma área (atravês da Unidade d.e São Geraldo) et em breve espaÇo

de tempo, rever os cfitêrios que estao sendo utÍlizados para o

"loteamento" daqueles castanhais,
Aikewar.

área de posse origi-nária dos

FÍnalmente, parece'inos que o encaminha-
mento judicial da questão deverã resgatar os d.ireitos incontes-
táveis dos Àikewar sobre a área retvindicada. Por outro lado,
se as devidas provÍdências - administrativas e judtciais - não

forem tomadas em relação a esta questãor os órgãos responsáveis
terão, decididamente, contribuido para o aniquilamento da pos-
sibilidade dos Aikewar sobreviverem como povo e se reproduzirem
como sociedade. A recuperação daquela porção essencial para o
territónio Aikewar prende-se ao fato de se tratar de uma área

de mata ainda densa (apesar das recentes invasões por madeirei-
ros e posseiros), onde se encontram castanhai-s, sÍtios de caça

e coleta, aldeias antigas e cemitérios; trata-se, enfim, de um

depositário da memória coletiva e da história social dos Aikehrar.

Atenciosamente, subscrevemo-nos,o
&w

c/c Associação Brasileira
Confederacão Nacional

assessora

de Antropologia
dos Trabalhadores na Agricultura

( ,(. "l 
r at t,ti, i . I ;i1 ,t. .,;r l.
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1- Equipe ParticiPante
2- Apresentação '

3- Características
3 . 1- Norne do Pro j e to
3.2- l,ocalização
3.3- Limites e Confrontações
3.4- Dirnensão

3. 5- Vias de aces so e comuni caçiio
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I:ÍSt(:0S

sull^ltlo

o

o

,1 .l-
,l .2-
4 ,2.
4.3-
4.4-
4-. 5-

5-
5.r:
5 ,2-
5. 3-

5.4-
5.5-
5. 6-

Cl irna
'tipos de solos

1- Classe de cap

e capac i cladc de

aciclade ttatural
uso

de uso da terra
Re lcvo
Revcstimento f1orÍstico
Ilidrografia

ASPECTOS SOC IAI S

t

,

5.7-
5.8-
s. g-

6-
6.1-

7-
7.1-
'l .2-

trligrações
Popul ação e dens iclacle demográf icrt
Itab i t ação

Al irnentação e nutrição
Saú«lc e I'rcvliclôncia .Socia.l

Educ aç ão

Conrunidade

Rel igião I

Associativismo
i

ASPITC.TOS FUNDIÃNTOS

Quadro Demonstrativo da estratificação dos im6veis

ÂSPI:CTOS EC0N0IIICOS

Principais culturas
l.tão-de-obra.

1
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7 .2,L- Preço Nt6dio

7.3- Rendimento do trabalho
7.,1- Produtivicta<le
7.5- Comcrcialização
7.5.1- Preço de últirna safra
7,b- Origem das senlentes

7,7- Exploração mineral
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- Paula Ft':ttrcinete Soares cla Silva

- Te6filo Pantoja de Vascotrcelos

- Lahire Dillon F. Figuereclo Filho

- Cosmo Frei. tas de Lemos

- h'i lson l)i as Pereira'

' Reginalclo Jos6 Fernandes de lrledeiros

- Urano !'crcira Negreiro

- Pe«lro Pereira da Silva'
- Joaqtrinr I)creira

- José do Carmo Souza Santos

- Atanasio Gomes

- Téc. r\11r'íco1a

- IRDF

- SAGRI

- I'll RAD

- t Il rr^t)

- I',tEItpA
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- I'lI I1AD

. .IIRAD

s rrl'/ sC R'l'

tl

rl

ll

rl

rt

It

tl

- l,lotorista

5



SENVICO PUI]LICO F EDERAL

2- ,\PlltisIN]'r\ (:Ão

O presente trirballto teln l)or fin ilgl.rtpírr cllrdos
ordern agro-sócio-econôrnico, <rc [orrna orcrer:rcra e rrrrr-arÍlerteintuito de sttbsicliar il elaboraçÍo clo Ântc-r)ro.icto rlc r\ssentanrto c colortizlrçiio clos agricultores ocupantes clo corlrrlc.xo Al*ir
l.toraes, abrangcndo scis castanhais; os quais I)assalnos a relat

qn-
I!r
I

ar:

de

no

foi
Pro

o

Sacrificio coill área de:
Lagoa Roni ta co,n área cle :

Josó Leandro com área de:
Pedra Ilranca corn área de:
I;ortaleza I conl ãrea de:
I:ortaleza II conr írea cle:

Â cqrrine rest)or)s
defirrida pela DR/lrh/Z durante
grama 0pe rac iona l cl aboraclo níl

3- cÂr{Âc-'r'E rr UÂÇÃ,1 ,

3. 1- Norne rlo (lorrrplexo:

3.805,0339 ha

3.246,5901 ha
2.809,5901 ha
3.531,9670 ha
3. 398 , 3507 ha

3.067,7964 lra

ár,e 1 pe 1a execuç ão clo

a reunião em IrÍarabí,
rlrrcla rcunião.

t raba lho
I

con f {rrne
i

I

l-.

3.2- Loca lizlr ção
do

3.3- l,inrite e Con [ronta Çoes

dc I'larabí e a 60 krn clo lrltrrricipio cle São
guaia.

l)roprietário Âllnir r)rre i roz rlc l.loraes.

O Cor,lllexp Â1rnir l.loracs, estií loca liza

Geraldo do Ara

a

nl (l1cba Patuã no r't,,icípio crc são Gc1-alds cro .\.agr,"_
ro, a marÍrern esquercla ria Irodovia 0l)-2, scrltirro são Geral
do/itlarabá, cornDreenrliclo errtre os krns 4S a 60, distanclo
aproxilnadarnente rz krn <Ja ci tacra Rodo'ia .

Estando o.eferido complexo ír 1i0 km cra secre rnunicipal

N0trl'l:

SUL

LIS'I'E

oIs'r't:

: Ilcserva inclÍ1;ona S

: Castanhal Cajueiro
: Ãrca tittrlacla rrelo
: C:rstatilrais pacú, Sctc

ororo e o Castrrrrlr:rl (,rista1ãnttia
e área titrrlarl;r pclo (it;.l.rVl'.

GE'l'r\1' c llescr-r,rr inclÍr;crra.
Blrrracas e Castanlurl I:igrrr.as.

lrloraes,encontr.ír-:;c irrst,,l,,.lo na
at)rox imada dc I g. BS I , 7i lrn.

3.4- Dirnensão:

0 cotnplexo Âlrnir
Glcba Patuá com urna árca

6
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SEÍTVICO I'UI]LICO FEDEítAI.

5.5- Vias clc Accsso e ComutricaÇ:to :

Â principal via de acesso para o Cornplexo Alnri r I'to

raes é a Roclovia 0P-2, a <1ua1 ctlcontra-se cnr póssi mas .Jl
clições tle trífego e corno'rria sectrtrrlít'ia tclllos o ramal llois
Irmãos, (luc llcnef icia os tttoraclol'cS. Vale rcss;tltar qtlc o

refericlo rüllal etrcontra-se tarnbóln eln condiçõcs 'rrecárias e

que no ittvertto fjca intransitáve1.
o acesso f 1uvial ó atravõs do Rio sororozinfto, (l1c

<lesagua no Rio Soror6 afluente rlo ltio ltacltitttla, o reIeri-
clo aCeSSo vcrifi'ca-se :lpellíls llo inl,crno, heltcÍticiantlo oS

castanltais I;ortaleza I c II. Os otltros quatro castanhais '

do cornplexo não apresentatn estb tipo de ílcesso.
os nrcios de comtlni cirção corn a área , sito

ras cle Itídios do I'tunicípio de I'larabã, ctrj a cttlltrt

clas são p6ssitttas, pelo fato do raio de acão <lcss

Seretn atrav6s cle ondas curtas. 0 nosto tele í-ônico tna'i s pró

ximo f ica a 60 km do complexo, estando este I ocalizaclo enl

' São Geraldo do Araguaia. '

4- ASPECTOS FÍSICOS:

4.1- Clinra:

url
I-:çap
I

asl

enllsso-
<lc on

racliais

| 1_

A área clo Complexo Alrni r lrloraes encorttra-se trtlran-

gida pelo clinra equatorial úrnitlo, corn boa clistribtrição cle

chuvas no períoclo conlpreenrliclo ent re os Inescs rle l'to\'('tttlri'o'

ã abri 1 e íll)reserltando trrha est iilgcul regttl at' conl chtt\'íts prq

rlonrinant-c:; no horário <la t;rrdc, tto perÍotlo ([uc cornl)rccncle/

julho ã out.rrbro, hírven<lo,less'r [e1'rrlír Lun rl6ficit hitlrico '

lessc úttinro perÍodot cílusárirlo ligeiros rlrtttos its cttltu
ras e prtstagells ali irnplartt:tdas.

A 1s111r)cratrlra anuirl erq nróclia estí ent tortlo <le'27eC,

sentl.o (lue o ínclice pluvionrótrico alcanç:t cnr rnódia 1.?()t)nrnr/

e a urltitlatle t'clativa <Jo írl'lrtitrgc cerca cl'c 80i itttttill'
'f inos rlc .§o los e Catrac iclatle clc tJso

De.acordo com a observação geral rlos solos do conr-

p1.exo, foram encontrados os seguitrtcs tipos (lue tnenslrl'ilnlos

em perccnt:rgcrn: 471 .cle latossolo :ttttarelo clc t-extttra rrróclia,

:)
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fertilidaclc rnõclia que após o terceiro ano cle trso.iá,r.."r-'
sitam de uflla lloa adtrbação pilra se tortlarern sa t i s Iatoriatiten

te produtivos; 25qo clc concrecionírio laterítico, 259 cle

areia quartizótica e 03? dc roctras (luarttz6ticlrs ití-loranclo

cm algumas serl'as tlo Castatlltal "Perlra Branca".

- CI;\SSL:S Dl r CÂl)r\(llt)ADlj NA'IU!{AL DII tlS0 l),\'l'[ltlt\ CLr\SSl l;l(]r\-Sl: :

ALTA Para exploração cle ntitdeira, estrat ivismo tla
castanha e fabricação de

I,lÉDIA Il IIAIXT\: Pa,ra lavoura c criaçíio de

artificial.

carvíto.

grtc!o clll ell t(rpa:i t a
I
I

I

I

I

o
4.5- llelevo:

4.4-

,\ írea de rnune i r.:r Ílc ra I apresen t it riln:t topog ra-
fia de 60g p.[ana, 25$ onclulatla e l5% aciclctttadll com ocor

rência de serras com afloralnento de.rochas qttattizóticas.
llxiste uma associação de solo concrecioltário I

laterítico conl Podzólico Ve,rrnelho Amarelo distróf ico, con

relevo suavetnente otldulado e onclulaclo com veg.etação de ca

poeira e preclorninância de llabaçú e castanha do pará.

Ilnr vistà <to relevo apresentaclo, 6 propiciado
sobremancira os trabalhos nlanuai s' e ntecâtricos l)flra ilnplltlt-
tação das cli,,,crSas Culturas cla rcgiiro colll a pI'eservação

clos castanhais

Rerres timetrto Florístico

l)c ac.ordo con o levarrtarnento rcal izittlo l)o (iorl

plexo Â1'uir ltoraes de ntaneira geral, sobrc toclos os , casta

llais do Conplexo, encontrarnos o segtlinte revest i nlctlto f 1o

rÍstico: 70$ rnilta com rerloruinância da (l lr clo t'arÍ e

babaçú, 031 ctrlturas dc sttbsistência, 05% nasta g_cj]*i., ()7i

derrubaclas e 109 ca oc I ra.
(,'onstatamos tras ãrcas ocupaclas conl pastíl8,eln,

grande ocorrencia de castattltcit'as tno.rtas llelo {'ogor Il:l oCa

sião 'da implantaçãO, o llleslno acontecenclo llas árcas octlpa

o

ot)
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das com cultrrra de subsistônci;r.

O babaçú, cncontranlos em
toda a área visitada

Âs capoeiras encontr.aln-sc
«le tlesenvo lvinrento .

Na mata, observou_se várias
comercial e iudustrial, principalmente
aces so .

gran«les (luant idaclc em

em varios c.stág ios

e spóc i es

nas aIcáls
valor
pouco

rle

de

o

o

4.5- Iliclrocrlrf i a

r'ro complexo Âlnrir rrtóraes detectanros ostcs Rios perc)trcs lnais i.rnpor.tantcs:

- Igarapé Grotão dos caboclos (luc Itz linritc rxrtur.lrl c,t1.eos c.stanrr,i s cristalârcria e r:ort aLeza r , scrdo ;lf lue,tedo Rio sororozinrro. Ii co,rrec i<ro !ra reqião corro iga rapócoquei ro. .

- Rio sororozi,ho margcia tocro o comprexo ,,\rrr ir rtoraes «lenorte a sul'. I,icia no castanrral cristarâncria ã,orte ete'nina 
'o casta,rral sacri ticio,ã sul , senclo um .f ltrcntedo Ri.o Sororo.

segui.lr

;ttl'avcssa
II e nlar
Lagoa Bo

Igarapé Caracol, afluente
no sent iclo oc s tc ã 1es te
geia os Castanh;ris perlr.a

ni ta

clo Rio So roro z i nho ,

o Castanhal l:ortalcza
Ilranca , Josó Leand ro e

5 - r\SI)ECTOS SOCIAI.S:

5. l- I'li ra oes:

A nopulação do
ta de famílias proceclentes
forme quaclro a seguir:

Colnplcxo Â1nri r Àto ritcs
r.lc vários estados do

é conu)os -
I'a ís r corl

1
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Qt,ADR0 DEl,l0NSl'ltAl' tV0

liSl't\DOS NÇ I)IJ I;I\MÍ I. I AS , N9 DE I)ISSOAS I' li lrct;N't'^(;t:It

o

NARl\NHÃ0

(;t) I ÃS

P I AI.'I

i.II NÂS GI]RAI S

CIJÂRÃ

t]^il I 
^

I;.Sl) I Iu',t'O s^N]'O

P^RÃ

PARANÃ

PI]RNAI\,RUCO

SÃO PAULO

I''ARAI BA

94

57

29

z5

16

7Z

7

5

4

3

2

I

564

342

174

150

96

72

4?

30

?4

18

L2

6

a

36, g

22,3

11,3

9,s

6,2

4,9

z17

1,9

1,5

rr7

0r7

0,3

a

2s5 1.530 100

o
5 .2- PoPULl\ÇÃC I: l)ENS I DADIT DÍt"tocilÁl:I CA :

l)e acorrlo conl o Lcvrultamcnto rca I i z.aclo nÍl área
do conrplcxo Âlmir lrÍoraes, fol':rnl iclentif icados zss ocupa

ções conr 255 frunílias e r.ula lorttrllrção <lc 1.SJO pesso{rs;

DADOS RI]LACIONADOS COiiI O CANI]IDA'I'O

ESPECI FICAçÃO FREQUtiNt:r n x

I'lascul ino
Fenrinino

8LZ

718

53,1
46,9

TOTAL 1.530 100

l0



i: . )tu*ui,'
ílr i

}I

Ii
'{j

t,

I
SEBVICO PUT]LICO FEDIRAL

D I.Sl'RI llu I CÃo DA I,OPULAÇÃo

r^I xA t;'r'Ãrr t^ l:lltií)gllÀ,1C Ir\

01 ã 07 íuros

08 ã 15 ano.s

16 à 30 anos

31 ã 60 anos

Acima de 60 anos

s76

415

594

295

50

TOTAI, 1.5.i0

o POPULAÇÃO ECON0IUICAI,IENTI: ATI VÂ

COI,|POS I ÇÃ0 F^i'lI L IAll FI{EQUITNC IA

Depcncletrte de 08

Dependente <le 16

Dependente de 31

a 15 anos'
a 30 anos

a 60 anos

41s
i
894
I

Pes
I
I

TOl'At, 1.104

0BS: A nrortal iclacle infantil é muito grande,
recóm-nascidos, devido a incidôncia dc

1árias e outras.

princinalmente
vcrninoses, :nao

5 . 3- llÀll I'l'A Ã0

Ao que se 're Íere ao s is tema dc llah i t acão e Sa-

neamento, constatou-se em geral que as tnorilclias não alrl'e

sentarn contlições básicas dc lri.eiene, Drerlorrtin;utclo a círs;r '

do tipo tailla ou com pflrcdcs cle pau a nirlttc, c«rtlcrta de '1la

llra ou cavírco, piso dc chão batido conl côrnorlos v;lriantlo I

entre 2 a 5.
Com relação ao saneamento básico, r,erif icotr-se

que a comunidade na sua totaliclade ltão dispõc de fossas, /

\\
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sendo trti1izado c.ono tlestirto dos dcjctos e do 1ixo o nato,
às proxirniclatlcs da resirlôncia. l)ortattto a inc.xistôncia cle

sanearnento, propicia s6rias consequôncias ã snúcle dos habi
tantes cla área, principaltrtcntc as crianças.

Orranto ao abas tcc imento <ie água , es til , p rovórn

de poço, ig.arlp6 ou cacintbit, sendo trtilizatl:t l)it I'il consunlo

sem nenhum tillo de tratametlto, ató norque tlho reccl>cnt ori
entaçõcs necessárias ern função cla pr6pria saútlc

A respeito da crret'g ia c1ótrica r cons tatou-sc a

sua itrcxistôttcia., a conruniclatlc não clispõc tle clctrificação
rural , util i zando para iltrnrinação noturna a litlnparitra a

que ro zene

5 . 4 - AL I lll-N'l',,\(lÃ0 li NUl'R I C^0.o

o

5.5-

A alinrentação cla cotnunidade etn evidêttcia 6 con

si<lerada dcficiente, deviCo não somente a escassez de a1i
mentos, aSs int corno, de Conltecintcntos referente ã nutricão ,

gerando pol'tatrto, S6rios lrf obletnaS no clesenvolvinetlto das

crianças dcscle quan<1o são gcraclas. 
I

Ilrn geral a alirnentação básica 6 consicleracla in
strfici.ente, cnr terino de ltutrição pâra o tr:rbnlho lrqríco1a.

I

SAÚDE E PRI;VIDÊNCIA SOCIÀL :

Âverigou-se ncs te aspecto f urttlanteltttt I qtle o

contl)lexo Â1rnir l,loraes trão clispõc cle concliqões suficientes
corno sejam: Iltltrcação Sanitária, posto cle saútlc, ílssistên
cia nródica c orlontológica, tendo que se clcslocar com Ilurtlc

rosa clificulclade Dara São Geralclo do Aragr-raia ou ,Xanrbioá

no Esta«lo cle Goiás, para qualqtrer atendintcttto rnõclico.

I;onros informados pelos nloradorcs da regiiro
as cloenças coll maiores ittci<lôncia tla área são: malária
verminose. 'l'anbónt existinclo casos conl nttritn í-r'eqtrô

grioe, brottcluite, diar16ia, int=ecção respiratória,
alguns casos tle paralisia infantil..

I

1íl

s nla

que

e

<lc

c

l'L
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Cottt refcrôttcirr :l nrirlÍri;r, const:rtou-:ie qpc 1l)e-
sírr rl:r aturrçiro da stl(:^t\í n;l ír.en ó ír tloençrr (lue ;r t ilgc /
ntai.or Ítltlicc, porlcnclo-sc :rtó <lizcr cleva<líssirrro e assusta-
tlor, inclrrsivc clc rrrortrrl itl;rtlc. t,ois, fiuníli:r; irrtcir:rs sao
afetadas ;lcllr docnça, sctttlo ohriga<las a rlci.rrrr suíl rcsiclôn
cia eln trusca de tratittncttto e que as \rez(1s r.csrrl tu cm cilsos
fatais ' Principallnent'c <luantlo não conseÍlLrcrl tleslocanrcÍlto '
"enl tcttlpo" pilra reccltcr assistôpcia {cvirlu pir local j.rlirclc,i /
nrais pr6xirna. 

i

.Otrtrossim, cahe-nos informar (lue, conl a ,,,áxi,,,,
breviclade carece <le nraior as-sistôncia por I)Írr.tc clo Gover -
flo, um salleanrento bãsico pois,ao que tudo intlica a ma1ária
6 ltativa.

I)ara ate'clime,to de saúde d. popul,ção exi
0rgãos Púl)licos e entidacles rlarticular-es conro sciam: .se

taria tle saúdc I'úb1ica do listai-lo clo par-Í - sli.sl,r\, I)osto
Saúdc enl São (ieraldo clo Âraqua ia rto trar.í c IIospi tal
guaia, rrart ictrlar, arnlios s ittrarlos no lilirnicí1lio tlc 

,sãraldo «lo Âraguaia do l'ará, cstes conl conrlicõcr p".i
nrento regu1ar., Por6m a unitladc do Governo encont.nl-s
circulrstânc,iíl Drecárja neccs-sitanclo conl urgôncia .i;
tôncia e apoio por'(lLrcm cle dircjto para Drol)orcionar
atenclinento ao púUt ico. r ,

No que d'iz rcsneito aos bencfícios (lue recel;em
dos Sindicatos, constato[r-se que o fazenr cle rnoclo f .inritarlo,
eln \rirtrrcle clas conclições e apoio que dispõcnr essas er)ticlir-
tles. Conturlo, pr€starn assistôncia nróclica e odontológica, /
senrlo qtle enl casos dc ernergônc i a ou clc tratantct)to f ora clo

donriciljo o bcneficiário rí encarninhaclo par':r l.lalabii e Xaln
bioá, Ilajll visto a extcns:l nreclricrlaclc rllrs [.lniclacles hospj.
tal*res 1lúl,lic.s cxisic*tcs ,. ár'e. cle iilreie.

Enr se tratanclo rlc aDosentarloria, atrxiIio para
aciclente dc trabalho e invalidcz 6,prol'iclcnciaclo 1lela LJni
da<lc clo t:t,NIi.uRAL sediarlo na sede clo irlunicírrio cle Conccição
do Âraguai lr.

ste
cre

rl e'

Âra
oGe
a tencli
eem
assis-

bo'n

la,
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5 . (i- l:t)t,Ci\ÇÃ( l
Ncste aspecto funclanrental para o clcscnvoJ rrirnelr

to cultural, constatou-se unlil sul)er I)opultrç;io cscolar n.rs

mais variadas faixas etárias e quc pela esc:'tssez de csco

1as, não está sendo atendida de nrodo ef ici ettte , cleviclo íl

existôncia dc apellas tres (3) escolas.
Âs referirlas cscolas frrnciotrarrt crn conriições

precárias, utna delas encontra-se localizacla Ila
2 irmãos, ó constrrrída de tttacieira, o prótlio tcnt

de 6nr x 14rn, cobet'ta com telltas de l;rasi1it, ni

batido, apr?senta 3 divisões internas, âs clltas

1a, são clotadas <le carteiras e'rlttadro verde. A

1a funciotta na Igle j a dos cretrtes e a ,telcei ra

zada nír arttiga sedc da'fazclttla l;ortaleza I.
As professoras cotrt.rata<Jas pcla Prefeitura l'íu

nicipal cle São Geraldo clo Ip;1,1uaia do Pará, net'cche'n l'elntt

neraçiro ric unl salário mÍnirtro clc rc{crôncia vigente, lccio
nando erll turno único aS 4,(quatro) sóries tl.o le gIaLl ç!s ma

neira irrrlcvirla, transgrerlirttlo portallto a própria 1ei clc etI

sino, incltrsive freqtrentatttlo aluttos de clezoito anos cle ida

cle, visto não se tratar de curso de alf abcti zaçho cl.e adul

tos. I

Quanto aos escolares a partir da 5a série do

1e grap, contam cotn as tiscol as da llede Esta<ltral e I'ltrnici
pa1 sittriiclas no li'lunicÍnio de São Gcralclo do Araquaia do Pa

rá ã 5ó krn clo Corttplexo Âlrnir I'to1'acs, onde cm Itlrlção <le dis
tância a frctltrôttcia é bent reclttzida.

'l'1rnbórn, ó oportulto inf orrnar sol>r'c as contl ições

das cscolas estacluais c nrruticiplis da citlttllr local. icladc

que f uncionarn ent geral corn vas tas carênc iits sctrtlo n rcc i so

rnaior ílssistôncia e apoio .drrs autoritlarlcs collll)ctclltcs.
Dlr mestilil forrnlr 0bscl.vou-se quc ír I)opul ação «la

:írea do Cornplcxo Alnrir lrÍoracS, cal'a.Cterizíl-Sc colll valorcs
ligarlos aos costulnes e conlrccirnentos cle cttl ttrra pollil1.trr,

c ornu

al,n
Iso rle
I

salas
I
I

outça
fica

n i cladc

ens õe s

ch ão

(te au

esco

local i

o

o

l\(
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colStatan«1o-se aincla a inexistôncia <lc 1azer, f:tzcttdo

apenas de rãdio (principal mcio cle comutricação) trrtra

notícias, rnúsicas e jogos de futebol'

uso
orrv i r'

5.7- COriluNIDAl)ll

Coltto

infra-es trutura
trtir l.loraes, cotn

cs t ruturaç ão .

Ain<la, cÍ1 sc tratanrlo dc comuniclaclc, sentintos

com muita prccisãor Ilecessitlacle ituprescindívcl dc ullla orÍljl

lização comttttitária, visto (1tlc, entbora nãcl poSSuíltll' obscr

vâmos o espírito comunitário <1tre há entre e1es, (llle 1ão só

di z respei to Is ativiclarles , como tantbórn às (lLl(-' vi sitnl suas

reivindicações llásicas e de defesa de seus direitos'

5. 8. REL IGIÃO

A religião predonrinantc é a cat6lica. Âpesar '

de não existir Igreja Cató1i.ca, os moradores l'etll)eln-Se nuln

barracão por cles construido a finr cle assistirem missaS,

tluanclo dc visi.ta do vigário {a I'}aróquia de São (leraltlo tlo

Âragtraia «lo l'ará, ãquela área.

Quanto aoS a6eptos tlo llroteStantismo, ele{ ."g
lizalr Suas práticas cristãs em suaS nr6prias residôncias.

5.9-
^SS0ClA'IIVISI'10

A única forrna de associ.tivisrno existelrte no

'Complexo, é o Sirrdicato dos Trabalhadores llurais com "Àsso

ciaclos'.'. Nrio existe Coorlerativa nent Caixa Agrícola para fit

cilitar a comel'cializaçho da'prodtrção'

Quilnto a l}npresa rle Àssistência'l'ócnica e Ilx

tensão t{rrral - EilAl'IR, não existe atuaçãoida refcrida enl

prcsa na área, a utridacle nais próxirna f ica I)o I'lurlicipio de

Xitrgtrara.

vimos expotrdo r col'l l'i rmalttos (lttc Ilílo ,ex i s tc
sob aspecto :r1gutrt, tra área do Cotttt:1exo 

^1.
exccssão da comutridade 2 I rrnãos clll fasc rlc

o

o

\5



o

o

SERVICO PUI]LICO FEDERAL

6
^Sl'}l:C1'0S 

I;l,JNl) Lllt t 0S

lirn meaclos tlc 1981, algtrtrs ilerictrl torcs conc('ir

railr a ocupar os custattltais, visallrlo c,\tr:lç;io '-le c:lst.:tltlta c inr

plantação dc 1:rvorrra, os nrinci ros ocupitntes, forittn cx-eltl)s'ç11ir

dos do proprie tãr io da te rra, (lue a')õs serenr rlcnr i tidos , f i.c;l

ram sediados nils áreas mais afast:rdas, os castrtnlr:ris r)or sercnl

muito extertsos, d if icttlt:tvit a riscol izaçho J)oI' r'rÍtrtc clo pro
prietário. No clccorrer dos anos, ils ocupações for;un aunrcntan

do, e o proprietário vinha tentanclo tirar os posseiros da ter-
ra com ajuda da Polícia l:ctlcral e clit Polícia Civil, no princi
pio a retirada era feita cle forma pacífica e os invtrsores re
tornavam a área, a Polícia Civil e'outros a serviço do latifun
<liário, lançavarn sernente de capinr tras áreas recótu clc rt'trba,Ja e

queirnadas , para inviabil izar a luvoura e cotrsc«lucttte ocupação,

a tensão social foi. aurnentanclo, tornanclo-se irrcontroláve|, ltou

ve ocorrôncia de inúnteras prisões, clcst'ruição de 1at'ouras, de

casas cle possciros, naquela 6poca houve irtterferôncia ,le pisto
le.iros, culrninanclo em 1985 conl'a norte de posseiros que rstor
navarn a ârea con insistência. 

I

.somente em 1937, começou a dinrinuir as pres
sões do proprietário clos costatrltais qobre os possci.ros. Corn o

cclvento da re-ncgociação clas tcrras co'u o Got,crtto I:erlcral ,veio
a paz entre os posseiros e os donos dos castanhais.

A comercialização cle lotet jí vcÍn se veril.i
canclo entre os ocllDantes, o tanaltho dos lotes 6 variáve1 e a

ocupação foi realizada cle {ortna desorclenada.

ASPECl'OS IJCONOII ICOS

7.I- I)III NCI I)ÂIS CIJI,l'URAS

. 
^s 

culturas tetnporãrias são trt il i z:ttlits com

nrais intcnsidacle qtle as pL.,,,n,r"tltes, tlctttt'c estlls útti
rníls, as rnais cultivadas são, os citros, cut)tlílçú,'cafó e

outras. (lorn referôncia aS tctnporiÍrias , soh rcssílclll o al'

toz.t mandioca, feijão e banatta, clestitladns ilo cOnsulno fa
miLiar, o cxceclente é cotnercializado com tnuita dificulda

7

1(
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(le, poiS o esCoalncntO 6 feitO atrltt'ós clo l'Írlrlal l)o is Irtttl-tos

(estrldll nladcireira) settdo trítllSportado cnl lorttbo de atritttit

is, ou coillercial izacl.a tlo local nor l)l'eq.os rttltis hai'xo, coln

Os interrrrctliíriOS, fato (lttc I'ilríllllctltc acontccc'

O extrativisrn,o da círstattha é ottt.l'a ativicla<le

Ilo períoclo ct:r safra'
Ettrbora em Dcquena escala, i6' ollserva-scl o aba

te dc castanheira para comcrcialização de rttadcira ' irtivida
de que cleve ser desestimul ada

I

Ê, culturas exploradas necessitanr cla pti 1iz;l

çãodetécnicasmaismodernasnocultivo,ob-jetivando/,
maior proclução e produtiyiclacle e cotlsecltteltte autnetrto c1a

rencla clo yrroclutor, eSta exploraç.ão é feita rlc forrna enrlliri

ca caracterizando ausêlrcia total <le assistôncia técnica'

7 .2- l'1Ão-DIi-0liltÂ

- C,t.$ 2.4oo,or)/ha
- c,z$ 3. 2og , oo/ha

- (.2$ 5. f,O(),00/lra

7 ,3-

nranual em áre a

/hortrcrn 6 (lia/hll
,Je rtata/ itorncm 6 rl i a/ ha

cle Área de lrlata

Ilroca
De r ruba «l a

Dc r rubatllr

REND I lllrN'l'0

nranttitl

c/lrloto Scrra

I)1, 'l'ltARALllO

Ilroc a

Derrubada

Call i na cnr Cul tura

Ârroz - ? a

llilho - Z a

l'lartrlioca'? íl

fcijão - 2 a

I' Ilol)t,'l'I v I l)^ll li

3a
3a
5a
3a

capLna
cap i nlt

cap iltit
citpitra

7.4-

Arroz - l5 sacos de 60 kg/ha

I;irriltltl - 20 sacos cle 60 ltg/hlr

ttilho - 5 a 10 sacos de (r0 k1i/ha

l:eijão - 5 a i0 sacos clc (r0 kg,/hu

Castanlt:r - 5 h1 . por concelltração

Ranana - 14 nrilheiros Por itno' l.

\
I

?
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7 . 5- COIUt:l{C I,\l.l ZÂCÃ0

0 excede,lte rla pro(lução dos agri cul tores do Conr

plexo 
^l'uir 

lrloraes 6 conercial j zado com interrnccli.írio, (lue

vai diretamente na área produtiva ou o agricul tor trflns»oi-
ta conl grancle dificuldade ató o nunicípio cle São (leralclo cto

Âraguaia.

7.5.1- I)reço Última Safra

7,6- Origem das Senrentes

As senrentes utilizaclas pelos agricultores
do tipo comutn, retirada da safra anteriorr ou comnrada

supermercado em I'tarabá ou São Geraldo, o que seria Dara

sumo, entretattto é utilizacla no plantio.

7 ,7 - Exploraç ão lrlineral

Inexiste na área este üipo de exoloração.

8- I N'FIIA,-ESTRU'TURA V I ÃRIA

Os ramais existentes são de terra sent

mento, com tráfego somente durante o verão, lrá tlecessid
fazer um trabalho cle nivelamento e revestimento nos rílnl

tentes bem corno abertura de novos ramáis o que daria co

de acesso intertto e do escoamento cla produção. Seria ne

ainda ! urn trabalho de recuperação rla estrada OP-Z crn to
são do nrunicípi o de São Geraldo ató lrlarabá.

s,ao

no

con

re\rest1
I

ade de se
t.
:].t ex1s-
ndições, '

cess ârío/
cla exterr -

o
9. CONCI,I'.SÃO

. Ânós a reâtização <leste traballto, ctrcgatnos a

uma real e lamentãve1 conclusho', (lue todos os Dosse i ros com setts

farniliares, estão trabalhanclo na tcrra seul quillrlucr t ipo de .ls

sistência como: tácnica, rnédica, cscolar. e creditícia, o qLle coll

verge obrigatoriamente a utna menor produtividade , c utn ex6rc i to'
de anal fabetos, estes fatores bloqueiarn de rneneira clecisil,a pa

ra o progresso da região.

I\
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Isto posto, não hÍ orrtra s:rí.a se nÍio a inrnlantação urge,tc rlo projeto dc Asscrrtarue,to e ilolo,izaçeo ao 
'';;;

plexo Âlnrir r\torílcs, e q.c hcrrr.trrrrirristrado i".í,nr ro,".n":;tisfatório. , :-

Í. a llos sa srrge s t Ío . I

são Gerar«ro do Araquaia L4 de jtrlho crc rggg

E1aboraçao e Part lcrpaçao da Equipe §..4--
Enpe Âgre Lahi re Fi.quei reclo Fillro
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PROPOSTA PARA RETOMADA DO PROCESSO DE RECONHECIMENTO DOS DI-
REITOS TERRITORIAIS DOS AIKEIdAR41*

Ligia T.Lopes Slmonian
Pelo menos dede 1982 os Aikewara da Área Indí-

gena Sororó/PA, vêm reivindicando a inclusão de parte de seu

antigo território no perímetro da área que deveria ser efeti
vamente regularlzada para si. De fato, foi- o Dr. João paulo

Boterho vÍelra Fllho quem aÍnda em 1982 encamlnhoü as reivin-
dlcações dos Aikewara à fUuer, portanto em período anterior
ao da homologação presidencial da área demarcada em 1978 (Cf.
VIEIRA Fe, 1982). Num momento anterior, ainda por ocasião
da real Lzaçáo da demarcação física da Área Indígena em ques-

taq os proprios indigenas haviam questionado o fato de nao

se ter incluído no perímetro áreas como Aldeinha, Lagoa, e ou-
tras, mas suas pretensões não foram respeitadas (Cf.BaUMANN,

1984 z A/5). Corrla o ano de L977 quando a FUNAI reallzou
a demarcação física de apenas 26.757 hâ. , os quais passa

riam a lntegrar a ârea destinada para posse e usufruto dos

Alkewara.

Embora a FUNAI tenha em determinados momentos

se comprometido a retomar o processo de regularização Oa á-

rea que os Aikewara reivindicam como sua (Cf.BRUMANN, I9B4:

5), só em I9B5 um GT foi constltuíao com o objetivo de tentar
uma solução para a problemática levantada pelos indígenas (cf.
FERRAZ, 1986). Em que pese a constitulção deste GT (Cf.port.
ne 1981/E de 07/02/85) e a elaboração de proposta específica,
o levantamento fundiário da área a ser reintegrada à posse dos

;.Aikewara nao foi realizado e as medidas necessarias a efeti-
vaçao da regularizaçao dos direitos territoriais indigenas dei-
xaram de ser acionadas (tdem, Fg. 2). Frente a uma tal situa-

* rnformação Técnica ne r4o. coordenadoria de Terras rnciígenas,
SG/ MIRAD. Bras Irra: zol04/a7 ,
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ção o que vem agravando a postura da FUNAI é o

fato desta Fundação 3á ter sido alertada sobre os interes-
ses de camponeses sem terra da região, dos fazendeiros que

se apropriaram dos castanhais dos Aikewara e, do próprio
GETA! que estava a ldentlfÍcar áreas para implantação de as-
sentamento daqueles camponeses e/ou para efetivar a regulari-
zaçáo fundlârLa para possíveis ocupantes (cf.eauMANN, I985: 2

e 5 e FERRAZ, 1986 | 2). A antropóloga Iara Ferraz, coordena-

dora do GT cf.Port. ne 1981/E de 07/02/85, também fêz ver à

FUNAI que "A não definição imediata dos limites corretos da-
quele território lndígena acarretaria uma situação de tensão

e confllto entre entre índlos e posseiros rr(Idem, ibidem).

De fato, e de longa data que o processo de pegg

lari zaçáo da Área Indígena Sororó se encontra eivado de ví-
clos e de toda sorte de problemas. As tentatÍvas de solução
sempre ficaram distante das reais possibilidades de atendimen

to das reivindicações dos Aikewara. Numa retrospectiva históri
ca vê-se que uma primeira medida neste sentido deixou muito "
deseJar, a se confrontar a mesma com os dispositivos legais/
constitucionaÍs existentes para a proteçao dos direitos terri-
toriais indígenas, a saber, o decreto de interdição, datado

de 08/LO/ 1968, de ne 63.367, euê atingiu apenas cerca de 5.OOO

hâ., o que por certo se constituía em ârea mais de dez vezes

inferior ao território ocupado na ápoca. No ano seguinte Frei
)_Gil Gomes- solicitou que se acrescentasse mai-s I.9OO ha. à A

rea anteriormente interdltada, conforme o decreto acima refe-
rido.

Extinto o SPI e passados alguns anos a FUNAI

retomou o processo de constituição e regulari zaçáo de uma Á-

rea Indígena para os Alkewara. Em 1976 a Fundação responsável
pela proteçao aos direitos indigenas crÍa um GT, formado por
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tecnicos de seu quadro de pessoal e do projeto RADAM, os

quals apresentaram uma proposta em torno de 25.OOO hâ., a in
tegrar a Área rndígena sororó, a qual incluía as grebas ca-
jueiro, Fortaleza e Grotão dos caboclos, todas reivindicadas
pelos Alkewara (Cf. CALBILHO, IgB2: I). No mesmo ano, como re-
sultado dos trabalhos do GT instltuído pela port. 93/p de 04/
LL/L976, uma proposta com 23.ooo ha. é formarizad,a (taem, ibi-
dem), com a qual, evidentemente, os indígenas não compactua-
ram (cr.eeuuANN, 1984: 4/s).

Respondendo ao embargo da demarcação da Área por
parte dos indígenas, a FUNAr envia nova equipe em 1927, para i1.§-
co, tentar erucidar osprobremas e indicar soruções. rntegrada por
um antropótogo e por um desenhista esta equipe vistoriou as

áreas pretendidas peros indígenas, tendo se comprometido a en-
caminhar as reivindicações indígenas, fazendo-as constar em

mapa (cf .geul\,IANN, 1984: 4). Segundo depoimento dos lndígenas,
rrembora o Toninho Pereira tivesse andado pera Reserva para fa-
zer o mapa de acordo com a indicação dos índios, ere não havia
sido feito assimrr (Cf .BAUMANN, I9B4 z q/s). Quais as razões que

teriam impedido o atendimento das reivindicações dos Aikewara
nessa oportunidade, é uma questão que ainda está por ser inves-
tigada. Duas questões, Do entanto, sê impõem: o antropólogo
e o desenhista em questão estariam seguindo orientações supe-

riores e, por conseguinte, abdicando de seus direitos enquan-

to profissionais e técnicos ou simplesmente se submeteram a
pressões de parte da sociedade regional e, em especial, aos

interesses dos empresários rurais que se apropriaram das ter-
ras e demais recursos naturais (castanhais) de direito dos Ai-
kewara? Destas duas interrogações decorre uma terceira: em u-
ma ou noutra situações, ou mesmo frente a combinação de ambas,

apor quals razoes os tecnlcos antes referidos teriam asslm pro-
cedldo?
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Os 26.257 ha. destinados aos Aikewara consti-
tuem-se no resultado dos trabalhos executados pela equipe en-
viada em L977, à área em questão, os quais deixaram mais uma

vez, de atender os recramos dos indígenas. consta, incrusive,
que na oportunidade os Aikewara ,Foram logo dissuadidos de a-
presentar então os pedidos de correção, diante da ategação de

que era aquela a'última oportunidade' (sic) de verem o seu

terrltório demarcado. vlnham-se acirrando os confrltos pera
posse da terra naquela região do baixo Araguaiarr(cf.FERRAZ,

1984: 35 ).

A homologação da' demarcação só ocorreria em IgB3,
conforme Decreto 88.648, de 30/OB/ 1983 (Cf .OOu, 3L/OB/ I9B3: pg.
15319 ) . Mas antes mesmo da promulgação do decreto de homologa-

-açao os indigenas tentaram se mobiLizar com vistas á garantia
de seus direitos, o que no entanto, não encontrou ressonâncla
na direção da FUNAT. o contato mantido com o prof.vieira Fe em

1982 resultou no encamlnhamento de correspondência à Presldên-
cia da FUNAI, hâ qual o pesquisador apontava as áreas reivÍndl-
cadas pelos indígenas (cr.vrurRe Fe, 1gB2). Neste documento o

Prof.vieira Fe aflrma que a Área rndígena sororó ,...foi demar

cada incorretamente, com prejuízo dos índios e em benefício
dos castanheiros da região "(Idem, pg. 2). Em resumo, os indí-
genas estavam a pteitear as áreas ocupadas pelos castanheiros
Evandro e Demóstenes de Azevedo, Antônlo Braga e por Almir Mo

rais e, em especial a ârea em torno da Lagoa, do Grotão da La-

Boâ, da cabecei.ra do Gameleira, da cabeceira do Caracol, da

Grota do Caracol, e da estrada do Caracol (Cf.Vfnfne Fe, 1982:

3). Estas áreas são consideradas como da maior importância
peros Aikewara, pois as mesmas não só contém evidências de an-

tigas ocupações, mas também cemitérios com restos mortais de

seus entes querldos, matérla prlma para a produção de cerâm1-

câ, areas de caça e de castanhais, etc...

o
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Toda uma série de mobilizações admlnlstrativas
foram rearizadas em 1982, após o recebimento da carta endere-

çada pelo Prof .Vieira Fs: ,r. . . em 1a /tO/82, a sociótoga Maria
Herena Paulo Fonseca, sugere a formação de um G.T. para soro-
ró, sugestão acatada pelo Chefe do D.I.D ,'(Cf .BAUMANN,

1984: 5); 'r...o Diretor do D.p.I. apoiou o pedido do G.T.,
como bem o demonstra a sua exposição de motivos, datada de 20/
Lo/82 e aprovada nesta mesma data pelo então presldente, Dr.
Paulo Moreira Lea1rr e euê, rt... ainda na mesma data, êB ZO/LO/

82, em correspondência expedida (o.f. ns 269/BZ) ao Dr. João

Paulo Botelho Vleira Filho, o P.residente da FUNAI, informa que

a ra FUNAI val envidar todos os maiores esforços para devolver
àqueles índlos o que the pertence, .mesmo sabendo que isto en-
seSará toda sorte de pressãohr(Idem, ibidem). Tais ações e to-
madas de poslção não redundaram em atos efetivos no sentido da

proteção aos dlreitos indígenas no caso Alkewara, sendo que

apesar dos encaminhamentos ora referidos, o dÍretor do D.P.I.
pedlu, também em 20/LO/82 a homologação da demarcação, o quaI,
paradoxalmente, foi aprovado pela Presidência da FUNAI (Idem,

ibldem). Somente em L4/L2/AZ a FUNAI reteria o processo de

homologação da demarcação, ante solicitação do próprio Diretor
do D.P.I., o qual alegou a necessidade de se concluir os estu-
dos propostos e aprovados pela Presidência (Cf.BaUMANN, 1984:6).

Os pleitos dos Aikewara foram reiterados em 1983,

especiarmente por uma correspondência assinada em nome da co-
munidade pelo indígena Tiremé suruí e enviada à presidência

da FUNAI (cf.ttRruÉ, 1983) e por intervenção da antropótoga
Iara Ferraz, Dâ qualidade de assessora da Companhia Vale do

Rio Doce (cf.puRn.e,z, 1gB5: I). Ferraz enfatizou, r-lâ época,

sobre tt. . . a necessidade de revisao urgente daquele processo

de demarcação, pois de nada adiantaria uma volumosa injeção
de recursos no PI Sororó (oriundos do Convênio CVRD-FUNAI, fir
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mado em 1982), se os surui não pudessem recuperar porções sig
nÍflcatlvas de seu terrltórto tradlcional, eu€ lhes haviam si
do subtraídas com a demarcação efetuada e que haviam per
manecido em poder de latifundiários, invasores da área indí-
gena desde a década de 4O',(Cf.FERRAZ, Igg5: l).

Cabe Iembrar alnda que o territõrio tradlcional
dos Aikewara era sabldamente muito malor do que o pretendido
por estes indígenas. Em época mais remota os Aikewara ocupa-
vam áreas junto ao Rio Araguaia, de onde foram expulsos peros
Karajá, dlrlglndo-se então para o vale do R1o Vermelho (aflu-
ente do Rlo Itacaiunas) (Cf; CALBILHO, I9B2:I). Nesta região
os Alkewara foram atacados pelos Kaiapó, de onde se deslocaram
para junto do Rio sororó, vi.ndo a se estabelecer no Rio soro-
rozlnho, seu afruente e, em especlar na área de confluência com

o Grotão dos caboclos, denominado por eles como Rio Tieté, ou

seja, R1o Verdad.elro (tOem, lbidem). Em flns do século passa-

do coudreau notlcia o aparecimento de um grupo num rugar cha-
mado Arara, acima da confruência do Rlo rtacaiunas, nas margens

do Rio Tocantlns (Cf.lAnet.e,, 1967: 29). Mais tarde um pouco o

Pe.SaIa jâ localiza os Alkewara nas cabeceiras do Rio Sororó,
em área situada defronte à povoação santa rsaber (cf.SALA, ]923
apud LARAIA, 1967: 29).

Nas suas tentativas de estabelecer contatos com

os Aikewara, a quem denominou suruí, Frei GiI os encontra nas
proximidades dos rgarapé xambloá, onde, êh 1g52, mantinham uma

aldeia. Em 1953, este mesmo Frei Gil contata esses indígenas
em aldeia também sltuada junto a um igarapé (Cf .l.e,n.etA, 1967:

29 ) . Em que pese a atuação de Frei G11, as tentativas de con-
tatos empreendidas pelos Aikewara foram respondidas com armas

de fogo, como foi o caso do contato estaberecido junto à área

conheclda como Fortaleza, em 1957 , ârea esta localizada no 1n-
terlor do terrltór1o indígena, mas 3á ocupada por castanheiros

o
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(taem, pg.

foi morto e

30). Como resultado de um tal
outros três ficaram feridos

contato um indlgena
(taem, lbidem).

o

o

Em que pese as pressoes exercidas por não índios
num amplo processo de aproprlação de seus castanhals, o que

redundou no conflnamento dos Aikewara a áreas cada vez mais

restrÍ-tas, estes lndígenas não só mantém uma memórla sociar
com relação aos seus deslocamentos, mas também são capaze.s

de mapear a rocalizaçáo de todas as suas aldeias, e continuam

a reivlndlcar porções de seu antigo terrltório, âs quais são

conslderadas como fundamentais para seu processo de reprodução

social, cultural e biológlca. Tara Ferraz documentou com precl-
sao a area pretendlda pelos Alkewara, apos ter se deslocado pe-
Ia área, êh companhia dos Índígenas, em 1985, êffi missão de gru-
po de trabalho (Cf.fgRRAZ, 1985: I e segulntes). Nesta jorna-
da de reconheclmento e ldentlflcação a equipe andou pelas ca-
beceiras dos Rios Iltá (Gameleira) e lpirahieté (Caracol), onde

loca1j-zaram as ocupações de AImlr Queiroz de Moraes e familia-
res, todas situadas no territórlo Aikewara (IOem, Fgs.3/4).
Segundo os indígenas seu território, nesta faixa, abrangia a ba-
cla do Ipirahieté e se estendla até junto ao Araguala, em área
situada a oeste da Serra das Andorinhas (taem, pg. 4).

A bacia do Rio Tietá também foi identificada. A

Iocalidade chamada pelos Aikewara de fótót<áwa (Rtaeinha) foi
alcançada, Iugar este onde os indígenas mantinham importante
aldeia por volta de L944. Parte desta ârea está integrada às

posses de Almir Moraes e é tambóm referida pelos indígenas co-
mo a área da 'rpicada do A1mlr Morals (Cf .fenneZ, 1985: 9). De-

vldo às condlções de acesso (alagamento) a área do Rio Ituru-
ru (Sororozlnho) não foi alcançada. Mas ê 1á que está instala-
da a Fazenda Fortaleza, também apropriada por Almir Moraes

(tdem, lbldem). O reconheclmento da porção norte do terrltórto
também fol realizado: o aldeamento Alegrla, a capoeira do Bra-



B

o

Bâ, a colocação Bananar e as baclas dos Rios patauá e Tapii-
kiwara, estas útttmas apropriadas há cerca de 40 anos por An-
tônÍo Braga, onde os indígenas mantiveram inúmeras aldeias
(toem, pg. 12). o castanhal passa Bem foi arcançado junto ao
Rio Taurizinho, ârea tamb,ám pretendida pelos indígenas (cr.
FERRAZ, rg85: 13). Ao concrulr o trabarho de reconhecimento
das áreas reivindicadas pelos Aikewara, rara Ferraz concrui
que rrA totalidade da área ocupada pelos Aikewara até os anos
50 abrangla toda a região que hoje se estende ao longo da ro-
dovia oP-2 em dlreção nordeste, até uma localidade denominada
rrl,agoarr. Em direção ao sur, até as proximidades das margens do
Araguaia, rimitando-se a leste pela serra das Andorinhas e, a
oeste, pelo rio Itururu (Sororozinho), descendo pela sua mar_
gem direlta até o rlo vermelho, compreendendo a bacia do rlo
Patua, a noroester' (Idem, pg. L4). É; apenas parte desta area.
todavia, euê os Aikewara reivindicam, já mapeada, incluindo
um total de 5O.28O ha (Ver mapas em anexo).

O reconhecimento dos direÍtos territoriais dos
Alkewara ó um dever do Estado. cabe à ruxer detonar o proces-
so de regulari zaçáo da área pretendida peros Aikewara. Junta-
mente a um tal procedimento ná ae se fazer um Ievantamento fun-
diárlo, nas âreas a serem reintegradas à posse indígena e, em

sua maioria ocupadas por posseiros que disputam junto aos pre-
tensos donos dos castanhais a sua posse e propriedade (cf. rrnRRz,

6, 7 e 8). Processo de desapropriação das Fazendas Fortareza
r, Fortareza rr e Pedra Branca estão incrusive tramitando no

rNcRA, âo qual o GETAT, eu€ dera início aos mesmos, foi inte-
grado. Ante as reivindicações indígenas resta ao INCRA sustar
tais processos, pois as áreas em questão são em parte inci-
dentes no território indígena pretendldo. A interrupção de tais
processos se coloca como fundamental, pero menos até que o

GTI Cf. Decr. ne 88.118/gg se manifeste, o que deverá se realizar

o
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de conformldade com a Constltulção Federal vlgente, a Lel
6.OOL/73, a Jurlsprudêncla e a doutrlna.

A conslderar as reivlndlcações lndígenas, a so-
Ilcltação de lara Ferraz (Cf.FERRAZ, 1986) e os lnslstentes
pedidos dos Alkewara por ocaslão da presença da autora na aI-
dela Takuapuku (em abrll p.p. ), o MIRAD e a Coordenadoria de

Terras Indígenas devem se manifestar Junto à rUm.lr e Mlnlsté-
rlo do Interlor, €h defesa dos dlreÍtos terrltorlals Aikewara,
há tanto tempo relvindicados e não garantidos.

o

o



Notas

I. Frei Gl1 Gomes Leitão, mi-ssionário dominicano
Prelazia de Marabá e quem coordenou os trabalhos
primelros contatos com os Aikewara, €ffi flns da
de cinquenta, os denominou (Uatlzou) Suruí.

10

Iigado à
llgados aos

úrtima década

2. se por um rado Frei Gil tentou empreender um contato que
se pretendia respeitoso com os Aikewara, o mesmo não tinha
uma visão mais ampla em reração à necessidade de se respei-
tar o território indígena em sua totarrdade. Embora o mesmo
tenha lutado pera preservação de arguma área para estes
indigenas, sua ruta se fez por verdadeiras migalhas em rela-
ção ao território tradicional dos indígenas.
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Iixmo Sr.
Dr.André A.
Coordenador
Ivlinistór'io

J. Vi ]Ias-Boas
de Terras Indígenas

da ReÍ'orma e do Desenvolvimento Agrário

o

BrasíIia, 25 de setembro de l-986-

Sr-. Coot'denador

Vimos, PêIa presente, solicitar o empenho

do I{IRAD, através desta Coordenadoria, oo sentido de tomar

as providências necessárias à solução da questão relativa à

redefinicao dos limites do territór:io dos chamaoos'Surulr da

o

Area Indígena Soror-ó, locaIízada no município de São Joao do

Araguaia, ao sul do estado do Para-

o processo de delimitação dessa área indíge-

na foi marcado, Do decorrer da dácada de 70, por fortes pre§

sões oriundas de segmentos do poder 1ocal. Os'tdonos de cas-

tanhaisú com títutos de aforamento concedidos pelo governo es

tadual entre oS anoS 30 e 40, ocupara;n, não raras vezes cle

forma violenta, os castanhais dq território Suruí, levando-os

ao confinamento em uma âtea exígua (cerca de 26 mil hectàres),

demarcada em lg'/7 e r:apidamen.te hornologada em 1982, €ffi virtude

das mesmas pressões po1íticas locais.
Com a implantação do Projeto Ferro-Carajas,

a partir de 1982 foi fi-rmaclo um convênio entre a Cia. Vale

do Rio Doce e a Funai, euê tinha por ob jeti'.zo a aplicação de

recursos da orclem de US$ 13,6 milhões em projetos de apoj-o às

comunidades Írrdígenas situadas na cha'mada "aíea de influência"

do Pr.ojeto Ferro-Caraiâs. Parte desses recursos estaria desti

nacia à regularízaçáo ftrncl íâría dessas á.teas, o q\re possitiili-

tarLa assim ate nder à antíga re'ivÍndi caçáo dos Suruí.

+Iil
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A ocupaçao acelerada clo su1 do Para e o a-

cirramertto dos conflitos pela posse da tcr-ra que ali se v9

rificou apontar.ram para a necessidade de reclefinição urgente

dos I imites clo território indígena, do*q quais haviam sido
excfuídas pc,r:ções significativas de áreas de caça e coleta,
castanhais, cemitórios e antigas alCeias.

Após sucessivas e inter:rnitentes recomencações

por nós ap:resentadas através da consultoria prestada à Cia.

Va]e do Rio Doce (retativa ao Convônio) , a F-unai j-nstruiu

a for-mação de um grupo de trabalho (através de portaria, em

fever.eiro de 1985 ) para a identificaçao da area pleiteada pe

1os Sur.ui. Aquele trabalho, por nós coordenado, resultou nu-

ma proposta concr.eta, com mapa (em anexo), memori-a-I descriti
vo e rel.atórios disponíveis na Funai. No entanto, o levanta-
mento fundiário não foi real j_zado na ocasião em virtude do

não comparecimento do técnico do GETAT,. apesar de solicita-
do. Assim, como o período de chuvas não era propíclo à efe-
tiva reai izaçáo do cadastramento dos ocupantes que agora se

encontram oa âr'ea reir,,indicada pelos Suruí ' recomendamos que

o l-evantamento fosse efetuado tão logo se Íniciasse o períc-

do c1a seca (entre maio e outubro), em i985, o que não ocorreu.
Na época, solicitamos à Funai que of,Íciasse

o GETAT acerca .Ja pretensão em redefinir os limites cla Área

lndígena Sororó, alertando para o fato de que aquela mesma

ârea pleiteada pelos Suruí se encontrava em processo de arre
cadaçã.o pelo GETAT para fins de assenta-'nento de colonos. A

náo definição imediata dos Iimites corretos daquele territó-
-ario indigena acarretaría uma Situaçào de tensao e conflj to

entre índíos e posselros , taL como se verj-fica desde 1980 em

relação à Írrea lnclígena ltláe llaría (oos Gav1.ác: do Pará), íri-'

tr.us.ada pelo l,oteamento Flech eíra, situaçao esta resultante

oa proprla af,uação cio GETAT na regLáo.

I
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Passado cerca de

os conflitos na região, voltan::os

de enca.'ninhar', o miris breve possivel, a soluçao para esta
questão. E neste ser-rtido que solicitamos o enpenho do I{TRAD,

através desta Coorde'nadoria, colocando-nos à oisposição para

quaisquer esclarecimentos que se fj.zerem necessárlos. Em a-

nexo, parte da docunrentação disponíve1 na Funai.

Na oportunidade, renovamos protestos de ele

vada estima e consicieração.

Atenciosamente,

rrrrl ârto e intensificados
a enfa.tizar a necessidade

fara Ferra
antropologa

o

o
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Íara Ferraz
R. São Salva.,ior, 89
Laran jeiras 2223L
Rlo de Janeiro RJ
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*ffMINISIERIO DO INTERIOR

frUr\rDAÇAo NACTONAL DO tNDtO _ FUNAT

CAR'I'A No,§(-là lnt:s/DCPI BrasÍtia' to ouT 1982

I lms Sr.
Dr. João Paulo Botelho Vieira Filho

14.08.82, onde o

SORORÕ re1ativns
deiros.

A satisfação é devida ao interesse manifestado
pelo povo StlRtJI de SORORÕ que tão bem conhece, partindo de persona-
lidade ctrjo comprometimento com a causa indÍgena prende-se exclusi-
vármente ao elevado espíri to humanitário.

Para nós que temos como dever de conciência e de
função, defender os direitos dos povos indígenas no Brasil, em cujo
exercício desse dever somos na maioria das vezes incompreendidos e

criticados, 6 gratificarite saber que existem homens de bem ccno o
Doutor, que propugnam, sem outros interesses, pela causa do índio.

O conteúdo de sua carta espelha a realidade his
tórica dos SURTJI de SORORÓ; que tiveram grande parte de suas terras
usurpadas por não Índios e nesse sentido a FUNAI vai envidar os
maiores esforços para devolver ãqueles índios o que thes pertence,
mesmo sabendo que isso ensejará toda sorte de pressão.

A propósito, em data de 24.08.82, foi assinada a

Portaria 1370/8, que declara como de posse imemorial indígena, a â,-
rea jâ demarcada com superfÍcie de 26.ZS7 Ha.

Ao agradccer o interesse demonstrado pelos ín-
dios, pessoalmente e em nome da FtlNAI, fica consignada a importante
colaboração e abertas as portas desta Fundação para quaisquer ou-
tras que o ilustre pesquisador o desejar.

Atenciosamente,

Foi com satisfação que 1í sua carta datada de
ilustre comunica as reivindicações dos Suruí de
as terras que habitavam, hoje, na posse de fazen-

o

o
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PAULO }íERÉ.IRA LEAL

Pres i dente

Mod.-tzu
DGPI /VtrM/mdmc.2'lOx29A
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RELATNRIO DE f4IfiJH.q UIPCEM qOS ITIDICI§ §LIÊUI§

MgRAET\ - pnn,( - D[zEf,tERB DE r9B1

Devidorprineipalmente minha participaÇas nBS desr1ebyamentss de trs-
baLhos de dEmarcaÇae da Baia da Traiçee (r;er relaterins potlguaras)resta

viaBem reallzei cstm um atrssm de hum mes. A previsao de estarmss na área

nü c$ÍneÇe de novembro e aesmp-anhar e safra cJe eestEnha desde s carnsçerfg

theu e ists me deixsu triste, Íílas vamBs as que interessa;

Dia t5 de rlezernbre saí de Joes Pessee para sãm Fauln, enrJe me reuni Eem

as assesse,res do ilTI. HsvÍe de saldo, uma guelntia de [RSt+92.EGnrn0 /
(r:luatrecentns e neventa e dois rnil cruzpiros) Fara o Prnjets Surü,ir rE-

tirei Ür$92.000r00 parm despesas de vianem E n restante levei em cheque

pmgavel na Agencia ds Eradesco em Fiç1r's[s.

Dia L8/12 Uiagei passandn per Brasilie, aprmueitendn para revpr famtlia-

3P,$ r

Dia 22/L2 f,hequei em BeIÉm, neste mesrne dia (chequei rle rnadruçada) vla-

gel parn f"iarnbá, nrste trecho, parei nm l{rn 3ü rla Pa 70 para visiter as

gavioes, indios cum quals cenvivi durante anss, sentia ea0rdade. Levei ,/

alrurnas fstos dn trsbalho demarcaterin Petinuare e ficararn interEssndes

Em dEtelhee dm Erupo. l{okrenum esteva em negesiação celm E Vale dn Ria Dg

trE pe,rs receberert! uEã indenizaÇao pela psss*{?em da }inha, dign, estracla

de ferra de tnrajas, pmr dentrm de rpserver D Nãn varsms brigar igua3. conr

a f-lEtronmrte, agora eles (e f,la. ) reeelveram pacar Lr:g6tt. 5e prepara-

vam tambem pflra lnicio da safra de eastanha. NeEte rnesms die fui FãTa

Fiorebá1 de 1á para Erejn Grande, onde penaria u [rnixto" (carninhãn./enibus)

que faz a linha atá Sãei Geraldo, passanr.l$ nes lirrites rla reserve Surui.

Fretei uma f,-}C para pelcmrrer este treceo çiá que o mixto ;á tinrra saide

e so vsltaria dàá 2 dias.

f,hequei ns Ir:cal chamade §ão Raimundo, deí senr:iria a pá atá a aldeie

( I lógua e meia ), para rninha surpresa Tibaku e eua farnilia estavam rE-

sidindn neste Iacal, csnstruira urna na$a e ;:retenrliern rferrubes paro plantar

indiviclualmente. EEtevam preparandn mE burroe para irem tanrhám para aldeia

o

parâ a ífesta da netaltt.

seEuE aaa
l-,
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f,hrgeamos nn aldeie, easas recem-csnstrrridas nm mesÍÍ1ts lscal das

que !,'eoaram fsBn. Nstei que cunstruilam estas casas mais dÍstantes en-

tre sí, talvez FBr preÍtauÇão. fsta É a seeunda vez que I feqe dtstroi,/
suae residenclas e todes os pertentres. Desta vez, a rnaisria da popula-

Çen (hnmens principalmente) estevam caçando, veltaranr imecJiatenrente quag

da virarn a futaaça de Longe. Futema e sua familia feram ss mais atinnidesn

o feçe csmeçara ern sua casa e a1i se guardevam tedos Es pertences des ca-

ualss e burrss.

Alçuns trabalhaderes cmntratadns peLa Funai, construiam um herracas pera

deposito Ce eastanha, de tebue, eebertura de telha brasillt e heees de

cirnento. B que rne cÊusgu sÍ.Jrplesa foi o fete deles estaren cnnstruindm

este berracan ae lsde dm barraeao censtruido pela esmunidade ans passado,

portantr: sem rnuite neeessidade.

,Q rreantinart que r-1cts nã cess de Tiremt, tinha aeebadu de receber o raneho

que e Funai mendera. Bs indins reclamavam ds exeesse de certas mercadsrias

( sal, Iâminas de bar§ear, p.e.) e a falte Ce eutres ma*s essenciais cmmo

botas, feeoes, cartuehus e vEstirnentas pala ce,r.hetem cestanha.

Epireme, nrulher de Tirenre diseerg que Tirenrá tinhn ide pate marabá csnse-

quir dinheire ernprestado para poderem cnr*ercar ms serviçris de s*frm.

Die 24 de dezernbrs. Tireme Era espcrado este rlia, pmis e1e erm s rfpsteir6r.

Corno não chegara E rjevirJo en p6ueo tempo que tinha dlspanÍvei, resnlvernos

ir ao seu pnctsntro em lularaba. 5aí crm Savarapi rle burrçs atá São Reimunde,

onde embarcames ngt rmixtmtr,que Já estsva retarnandn de Sãn Geralds,l (lscal

de recentes ennflitse entre posseiros e Folicia FederaJ-, qumrJo fmram Fre-

sos deis padres franeesps).

Chegemes em Marabá bem de neite, e fomss encsntrar Tiremá na ajudancia da

Funai, ne harracãm dos f undos, reserveda acls Í.ndios em trensito e aes rjmen-

tes em neral. Ltn lugar nojunta. §4uites cttanças deentes, rnul.heres, hamens,

rnisturadas eam sucetas de rnetores, meveis en desuse, nurfl Feelienm eubisule.

ftla rua era §\!etal.

continu8...
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Tlremó, cnntrnriado pmr termos falharJç n6§ Esrrprsmissms, dlssera que este

\rtr se virando perra csnseguir eilnheire empreetado. Aoe ccrnerciantes nada

cÊlnsenuiu, viu boe disposiçao de Bancu dn lrasiI fi.nanciar a safra, mas

e burscraeia irnpedira. Psr ultime pedlra am chefe de ajudancia, Ferreire,

e estava espernnrií! e resprssta.

táepois de conversarrlus scbre e api-icaçam r:lc clinheire, entreoueür-lhe os

CrÍl 488.üB8rn§. Ele iria Eomprsr de ineriiats ss &rreins, eangalhas, §acos,

restente de rancho, rsupss, facues, etc. a1Ém de pagar o serviço de juqui-

ra e aviax És trastanheirss. Ficsu combinade dele mandar ursa preeteçãm de

csntns nm tempo necessáris.

psr úttitBs e[ihvprstsmas da lmpossibilidarje dE eu contÍnuer, pelo menos ago-

3ãr des trabalhss de sefrer FBT estar envelviCo ciiretamente ns lute doi pu

vu Fmtiçuals.

DÍa 26 Dezembro, vnltei para Jcãe Pesson, retmrnei nsvernente na aldeia

Gatriãm par'B FEqBI BTuu$ e flechas aue levaria de presente paru os Fotiçuare§r

t"ctlltLUsÚEs ã Âpesar desta vianern relarnpeno, deu para sentir o senuintEl

que spEssr da demora, o clinheire cheãau na hure em nue mais precisavam, a

que deu eenciiçoes pÊra que pudessen: tür urn contro}e mais rlirEts na produ-

çao desie anc,

que finaLmente der,,erá haver urna restivaçam no pro;ets Surui, principalnrente

acho eu, na cnntinuação de apciasmos a Safra de tastanha.

que tenha alnuúrn realmente disfnnível paia acampanhar tsdo este prmjete de

perte, cnl"ocandn ne hora certa as alternativas pmssÍveis.

Infelizmente, n6 momento estou innposeihilj.ieds dE fazÊ-Io.

§ão Feulo, 1? de fevereiro de 1.982
r

q4*

Anexo prestação de contas deàta vlagern.


